
              

   

FAPESE ς FUNDAÇÃO DE APOIO À PESQUISA E EXTENSÃO DE SERGIPE 

 

  

 

ARAÇÁS 

 

 

 

 

TNS - TRANSPORTADORA DO NORDESTE E SUDESTE S.A. 

 



 

 

PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS 
Araçás  

 

 

 

 

 

CONVÊNIO PARA ELABORAÇÃO DOS PLANOS DIRETORES 

MUNICIPAIS NO ESTADO DA BAHIA 

 

 

 

 

DIAGNÓSTICO MUNICIPAL DE ARAÇÁS - BA 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ARACAJU ς SE 
JUNHO DE 2008 



 

PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS 
Araçás  

 

 

 

 
P L A N O  D I R E T O R  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  M U N I C I P A L 

 
              Página 3 

EQUIPE FAPESE 

COORDENAÇÃO FINANCEIRA 

Ulysses Pereira Ribeiro ï Economista ï Gerente Executivo FAPESE 

COORDENAÇÃO TÉCNICA FAPESE 

Olívio Alberto Teixeira ï Doutor em Economia ï Coordenador 

Lucíola Alves Maia - Arquiteta e Urbanista ï Vice-Coordenadora  

Valéria Maria dos Santos ï Contadora ï Secretária 

 

CONSULTORES SÊNIORS 

Fernando Antônio de Souza ï Arquiteto e Urbanista  

Osvaldo Kazumi Asanuma ï Engenheiro Civil  

Rosalvo Ferreira Santos ï Economista 

 

ESTAGIÁRIOS 

Gabriel Rodrigues Lopes ï Bacharelando em Economia, UFS 

Luana Daniella Silva Almeida ï Bacharelanda em Geografia, UFS 

EQUIPE DE CAMPO 

Diana Santana de Freitas ï Arquiteta e Urbanista 

Silhia Matos Barreto ï Levantamento de Dados 

EQUIPES DE MOBILIZAÇÃO 

Dayse Aparecida dos Santos Rocha ï Bióloga (Coordenadora) 

Paulo César Umbelino de Oliveira ï Biólogo (Vice-coordenador) 



 

PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS 
Araçás  

 

 

 

 
P L A N O  D I R E T O R  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  M U N I C I P A L 

 
              Página 4 

SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO ...................................................................................................... 10 

2. ORGANIZAÇÃO E SISTEMÁTICA DO TRABALHO ........................................... 12 

2.1 A EQUIPE DE TRABALHO ............................................................................. 12 

2.1.1 Núcleo Base ............................................................................................. 13 

2.1.2 Equipe Técnica da Consultoria............................................................... 13 

2.1.3 Coordenação das Equipes de Campo .................................................... 14 

2.1.4 Coordenação das Equipes de Mobilização ........................................... 14 

2.1.5 Núcleo Gestor Municipal ......................................................................... 14 

2.2 CONCEPÇÃO METODOLÓGICA E TÉCNICA DO TRABALHO .................... 16 

3. DIAGNÓSTICO DA REALIDADE MUNICIPAL .................................................... 18 

3.1 ASPECTOS SOCIOESPACIAIS ...................................................................... 18 

3.1.1 Organização Territorial ............................................................................ 18 

3.1.2 Evolução da Ocupação do Território ..................................................... 20 

3.1.3 Arranjo Espacial do Território Municipal ............................................... 22 

3.2 ASPECTOS AMBIENTAIS .............................................................................. 34 

3.2.1 Clima ......................................................................................................... 34 

3.2.2 Hidrografia ................................................................................................ 34 

3.2.3 Geologia ................................................................................................... 35 

3.2.4 Geomorfologia ......................................................................................... 37 

3.2.5 Cobertura Vegetal .................................................................................... 38 

3.2.6 Uso Do Solo ............................................................................................. 42 

3.2.6.1 Agricultura .......................................................................................... 42 

3.2.6.2 Pastagens ........................................................................................... 44 

3.2.7 Silvicultura ............................................................................................... 44 



 

PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS 
Araçás  

 

 

 

 
P L A N O  D I R E T O R  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  M U N I C I P A L 

 
              Página 5 

3.2.8 Cemitérios ................................................................................................ 45 

3.2.9 Matadouro ................................................................................................ 45 

3.2.10 Indústrias ................................................................................................ 45 

3.2.11 Fontes Poluidoras .................................................................................. 46 

3.2.12 Recursos Minerais ................................................................................. 47 

3.2.12.1 Petróleo e Gás .................................................................................. 47 

3.3 ASPECTOS SOCIAIS ...................................................................................... 48 

3.3.1 População ................................................................................................. 48 

3.3.2 Saúde ........................................................................................................ 50 

3.3.3 Educação .................................................................................................. 52 

3.3.4 Turismo, Cultura, Esporte e Lazer .......................................................... 55 

3.3.5 Comunidades Remanescentes de Quilombos ...................................... 56 

3.4 A ESTRUTURA PRODUTIVA E A ECONOMIA LOCAL ................................ 58 

3.4.1 Contexto Regional de Desenvolvimento ............................................... 58 

3.4.2 Condições Sócio-Econômicas do Município......................................... 62 

3.4.3 Desempenho das Atividades Produtivas Locais .................................. 67 

3.4.4 Finanças Públicas Municipais ................................................................ 70 

3.4.4.1 Receitas .............................................................................................. 74 

3.4.4.2 Despesas ............................................................................................ 75 

3.4.5 Recomendações para o Desenvolvimento Local .................................. 77 

3.5 ASPECTOS DA INFRA-ESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS .................. 78 

3.5.1 Sistema Viário e Transportes ................................................................. 78 

3.5.2 Serviços Públicos .................................................................................... 82 

3.5.2.1 Saneamento Ambiental ...................................................................... 82 



 

PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS 
Araçás  

 

 

 

 
P L A N O  D I R E T O R  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  M U N I C I P A L 

 
              Página 6 

3.5.2.1.1  Drenagem de Águas Pluviais .................................................. 84 

3.5.2.1.2  Abastecimento de Água........................................................... 85 

3.5.2.1.3  Esgotamento Sanitário ............................................................ 92 

3.3.2.1.4  Manejo do Lixo e dos Resíduos .............................................. 94 

3.5.2.2 Energia Elétrica e Iluminação Pública ................................................ 98 

3.5.2.3 Segurança Pública ............................................................................ 103 

3.5.2.4 Comunicações .................................................................................. 103 

4.  ASPECTOS INSTITUCIONAIS .......................................................................... 106 

4.1 ORGANIZAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL ...................................................... 106 

4.1.1 Secretaria Municipal de Administração e Finanças ............................ 108 

4.1.2 Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente ....................... 109 

4.1.3 Secretaria Municipal de Educação e do Desporto / de Saúde / de Ação 

Social ........................................................................................................ 111 

4.1.3.1 Secretaria de Educação e do Desporto ........................................ 112 

4.1.3.2 Secretaria de Saúde ..................................................................... 113 

4.1.3.3 Secretaria de Ação Social ............................................................. 116 

4.1.4 Secretaria Municipal de Infra-Estrutura ............................................... 117 

4.2 LEGISLAÇÃO MUNICIPAL ........................................................................... 118 

5. COMENTÁRIOS FINAIS E RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS ............................ 122 

5.1 PLANO DIRETOR, A URBANIZAÇÃO RECENTE BRASILEIRA E A 

CONFIGURAÇÃO ESPACIAL DA REDE URBANA BAIANA ............................ 122 

5.2 SINTETIZANDO A REALIDADE MUNICIPAL DE ARAÇÁS ........................ 125 

5.3 EIXOS NORTEADORES DA POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO 

MUNICIPAL ......................................................................................................... 129 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: ...................................................................... 130 

 



 

PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS 
Araçás  

 

 

 

 
P L A N O  D I R E T O R  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  M U N I C I P A L 

 
              Página 7 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1: Mapa do Litoral Norte ï Localização do Município de Araçás ............................... 18 

Figura 2: Mapa Municipal de Araçás/BA .............................................................................. 19 

Figura 3 : Mapa geológico simplificado da Faixa de Dobramentos Sergipana e áreas 

adjacentes ........................................................................................................................... 37 

Figura 4: Jenipapo ............................................................................................................... 40 

Figura 5: Amescla ................................................................................................................ 41 

Figura 6: Canafístula............................................................................................................ 41 

Figura 7: Araçá pitanga ........................................................................................................ 42 

Figura 8: Sistema viário do município de Araçás e região .................................................... 80 

 

 

 

LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1: Pontos e áreas notáveis da travessia do gasoduto no território do município de 

Araçás ................................................................................................................................. 27 

Tabela 2: População Total, Urbana e Rural do Município de Araçás, 1991 e 2000 .............. 49 

Tabela 3: Escolas Localizadas na Área Urbana ................................................................... 52 

Tabela 4: Escolas Localizadas na Área Rural ...................................................................... 52 

Tabela 5: Cursos oferecidos nas Escolas ............................................................................ 54 

Tabela 6: Indicadores da Região Econômica do Litoral Norte: Classificação no Estado da 

Bahia (2000). ....................................................................................................................... 59 

Tabela 7: Produto Interno Bruto Municipal de Araçás, 2002 ï 2005, Mil Reais. ................... 62 

Tabela 8: Participação relativa dos setores da economia no PIB do Município de Araçás, 

2005 .................................................................................................................................... 62 



 

PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS 
Araçás  

 

 

 

 
P L A N O  D I R E T O R  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  M U N I C I P A L 

 
              Página 8 

Tabela 9: Indicadores do Nível e Composição da Renda Município de Araçás, 1991 e 2000

 ............................................................................................................................................ 65 

Tabela 10: Índice de Desenvolvimento Humano Municipal de Araçás, 1991 e 2000 ............ 65 

Tabela 11: Indicadores de Pobreza do Município de Araçás, 1991-2000 ............................. 66 

Tabela 12: Indicadores de Longevidade e Mortalidade do Município de Araçás, 1991 e 2000

 ............................................................................................................................................ 66 

Tabela 13: Percentual de pessoas que vivem em domicílios com acesso aos serviços 

básicos do Município de Araçás, 1991 e 2000 ..................................................................... 67 

Tabela 14: Lavoura Permanente do Município de Araçás, 2006 .......................................... 67 

Tabela 15: Lavoura Temporária do Município de Araçás, 2006 ........................................... 68 

Tabela 16: Efetivo de Rebanho e ocupação da terra do Município de Araçás, 2006 ............ 68 

Tabela 17: Número de Empregados por setor de atividade, 2000 ....................................... 69 

Tabela 18: Outros Indicadores de Mercado de Trabalho, 2000 ............................................ 69 

Tabela 19: Remuneração Média de Empregos Formais, em 2006 (reais) ............................ 70 

Tabela 20: Transferência de Recursos Federais para Araçás, 2005-2007 (reais) ................ 72 

Tabela 21: Finanças Municipais de Araçás, 2006 ................................................................ 76 

Tabela 22: Linhas de ônibus intermunicipais ....................................................................... 82 

Tabela 23: Abastecimento de Água, segundo IBGE / Censo 2000 ...................................... 87 

Tabela 24: Abastecimento de Água, somente domicílios com água canalizada ................... 88 

Tabela 25: Abastecimento de Água, segundo SIAB (fev. 2008) ........................................... 89 

Tabela 26: Tratamento da Água no Domicílio, segundo SIAB (fev. 2008) ............................ 91 

Tabela 27: Esgotamento Sanitário, segundo IBGE / Censo 2000 ........................................ 92 

Tabela 28: Esgotamento Sanitário, segundo SIAB (fev. 2008) ............................................. 93 

Tabela 29: Destino do Lixo, segundo IBGE / Censo 2000 ................................................... 96 

Tabela 30: Destino do Lixo e dos Resíduos Sólidos, segundo SIAB (fev. 2008) .................. 97 

Tabela 31: Número de Ligações de Energia Elétrica por Classe de Consumidores ........... 100 

Tabela 32: Consumo de Energia Elétrica, segundo a Classe de Consumidores ................ 101 



 

PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS 
Araçás  

 

 

 

 
P L A N O  D I R E T O R  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  M U N I C I P A L 

 
              Página 9 

Tabela 33: Acessos da população à comunicação por telefone ......................................... 105 

 

 

 

 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

Gráfico  1: Crescimento da População do município de Araçás (BA) ................................... 49 

Gráfico  2: PIB municipal por Setores Produtivos de Araçás ................................................ 63 

Gráfico  3: Abastecimento de Água, segundo IBGE / Censo 2000 ....................................... 88 

Gráfico  4: Abastecimento de Água, segundo SIAB (fev. 2008) ........................................... 90 

Gráfico  5: Tratamento da Água, segundo SIAB (fev. 2008)................................................. 92 

Gráfico  6: Esgotamento Sanitário, segundo IBGE / Censo 2000 ........................................ 93 

Gráfico  7: Esgotamento Sanitário, segundo SIAB (fev. 2008) ............................................. 94 

Gráfico  8: Destino do Lixo, segundo IBGE / Censo 2000 .................................................... 97 

Gráfico  9: Destino do Lixo e dos Resíduos, segundo SIAB (fev. 2008) ............................... 98 

Gráfico  10: Evolução do número total de ligações de energia elétrica .............................. 100 

Gráfico  11: Evolução do consumo total de energia elétrica, em MWh ............................... 101 

 

 

 

 



 

PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS 
Araçás  

 

 

 

 
P L A N O  D I R E T O R  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  M U N I C I P A L 

 
              Página 10 

1. INTRODUÇÃO 

A Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão de Sergipe ï FAPESE, em convênio 

com a Transportadora do Nordeste e Sudeste S. A. ï TNS ï empresa subsidiária da 

PETROBRAS ï e com algumas prefeituras municipais do Estado de Bahia, realizou 

o apoio técnico às atividades de elaboração dos Planos Diretores de 

Desenvolvimento Municipal em três municípios do litoral norte baiano recortados 

pelos gasodutos no seu trecho Catu/Carmópolis. Esses municípios são: Araçás, 

Cardeal da Silva e Jandaíra. 

A elaboração de Planos Diretores é premissa legal estabelecida pela Constituição 

Federal e posteriormente regulamentada pela Lei n.º 10.257/2001 (Estatuto da 

Cidade) para que os municípios brasileiros, segundo critérios de obrigatoriedade, 

adotem um instrumento da Política Urbana orientado pela gestão democrática e 

organizado de forma participativa.  

Trata-se, portanto, de um momento singular na história dos municípios objeto deste 

convênio, pois representa a perspectiva de se estabelecer um diálogo entre os 

diversos segmentos da sociedade, quanto aos problemas e potencialidades 

vivenciados, com o intuito de se alcançar um grande pacto urbano. 

O processo de elaboração destes Planos Diretores Municipais foi essencialmente 

participativo e procurou contar com o apoio e a participação das prefeituras locais, 

das Câmaras de Vereadores, das entidades representativas locais e da população 

em geral. Foram diversas ações que se consolidaram em reuniões periódicas e 

contatos com os Núcleos Gestores municipais, com objetivo de operacionalizar a 

logística necessária à elaboração dos Planos Diretores Municipais, e de definir 

estratégias de mobilização e operacionalização, envolvendo as áreas definidas 

como essenciais ao desenvolvimento dos municípios: população e aspectos sócio-

espaciais, meio ambiente, economia e finanças públicas, turismo, infra-estrutura e 
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desenvolvimento urbano. 

O Plano Diretor de Desenvolvimento Municipal contempla o Relatório de 

Capacitação e Mobilização, o Relatório de Diagnóstico Municipal, os Mapas 

Temáticos e o Anteprojeto de Lei do Plano Diretor de Desenvolvimento do Município 

de Araçás. 



 

PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS 
Araçás  

 

 

 

 
P L A N O  D I R E T O R  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  M U N I C I P A L 

 
              Página 12 

2. ORGANIZAÇÃO E SISTEMÁTICA DO TRABALHO  

2.1 A EQUIPE DE TRABALHO 

A equipe multidisciplinar da FAPESE foi composta por profissionais e técnicos de 

diversas áreas, destacando-se a arquitetura e urbanismo, a geografia, a engenharia 

civil, o turismo, a economia, a assistência social e o direito. No total, foram mais de 

15 pessoas dedicadas à consecução dos serviços, divididas em grupos de trabalho 

de acordo com atribuições específicas, conforme organograma apresentado logo 

abaixo. 

 

 

As principais atribuições e responsabilidades de cada elemento deste organograma 

foram: 

NÚCLEO BASE 
 

Funções Administrativas 
Logística e Documentação 
Supervisão técnica do 
trabalho 

EQUIPE DE CAMPO 

Levantamento de Campo, 

elaboração de mapas e 

tabelas 

NÚCLEO GESTOR 

Apoio técnico prestado 

pela administração dos 

municípios à FAPESE 

 

MOBILIZAÇÃO 

Realização de Audiências 

Públicas, Capacitação e 

Sensibilização 

CONSULTORES 
SENIOR 

Arcabouço conceitual e 
metodológico 

Análise dos dados 



 

PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS 
Araçás  

 

 

 

 
P L A N O  D I R E T O R  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  M U N I C I P A L 

 
              Página 13 

2.1.1 Núcleo Base 

A equipe do Núcleo Base da FAPESE foi composta por 6 (seis) integrantes, dentre 

profissionais das áreas da arquitetura e urbanismo e contabilidade, da área de 

economia e geografia. 

A função primordial do Núcleo foi a de executar a coordenação técnica dos serviços, 

desde os aspectos administrativos quanto à contratação de recursos humanos, 

passando pela gerência da logística, com a responsabilidade pelo transporte e 

deslocamento das equipes de trabalho, assim como pelo controle e organização da 

documentação gerada durante as leituras técnicas e comunitárias. 

2.1.2 Equipe Técnica da Consultoria 

A equipe de Consultores Sêniores foi composta por quatro profissionais das áreas 

de geografia, arquitetura e urbanismo, engenharia civil, economia e desenvolvimento 

local e biologia, que se distribuíram entre as áreas de consultoria estabelecidas para 

dar suporte aos trabalhos. 

A consultoria contemplou a elaboração de pareceres técnicos sobre a realidade dos 

municípios, a consolidação das informações coletadas em campo, a elaboração de 

diagnóstico urbano das questões relacionadas às diversas temáticas e a avaliação 

da proposta de Ante-Projeto de Lei a ser apresentada à Câmara de Vereadores. 

O potencial desses profissionais é visível no reconhecimento da realidade urbana 

municipal, que faz parte do rol de atribuições da equipe, visto tratar-se, em sua 

quase totalidade, de profissionais que possuem trabalhos já desenvolvidos junto aos 

municípios estudados, publicados ou não. Além disso, foi possível especificar mais 

detalhadamente o conhecimento, a partir da participação nas primeiras audiências 

públicas nos municípios, que serviu de ponto de partida para apontar 

direcionamentos adequados ao trabalho de campo. 

Na continuidade dos trabalhos, o diagnóstico da realidade urbana municipal foi fruto 
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da análise dos dados colhidos em campo, agregados às demandas colhidas nas 

audiências públicas, de forma específica, pertinente à temática de cada área de 

consultoria. Com base nisso, foram propostas diretrizes e ações estratégicas para o 

enfrentamento dos problemas levantados, que se encontram descritas na parte final 

deste trabalho. 

2.1.3 Coordenação das Equipes de Campo 

A equipe de Coordenação de Campo foi composta por dois profissionais das áreas 

de arquitetura e urbanismo e de engenharia civil. 

A consultoria contemplou a elaboração de relatórios técnicos sobre a realidade do 

município, a partir da coleta de informações junto aos órgãos municipais, a 

realização de levantamento de campo, a confecção de mapas, a tabulação de 

dados, além de fornecer todo o apoio técnico aos consultores sênior na elaboração 

do diagnóstico urbano de cada município. 

2.1.4 Coordenação das Equipes de Mobilização 

A equipe de Coordenação de Mobilização foi composta por dois profissionais das 

áreas de assistência social e direito. 

A consultoria contemplou a capacitação e mobilização de gestores técnicos 

municipais, movimentos sociais, ONGs, sociedade civil organizada e a comunidade 

como um todo, no sentido de assegurar a realização dos Planos Diretores 

Municipais de maneira participativa e includente. O(a) coordenador(a), em conjunto 

com sua equipe, foi responsável pela promoção dos seminários e das audiências 

públicas para identificação das demandas e potencialidades do município, assim 

como pela execução de todo processo de capacitação e mobilização popular. 

2.1.5 Núcleo Gestor Municipal 

O Núcleo Gestor Local é uma instância que reúne representantes do poder público e 
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da sociedade civil, de natureza temporária, de caráter consultivo e deliberativo no 

âmbito de suas competências. Tem papel estratégico na condução do processo e na 

identificação e mobilização dos atores sociais para a elaboração e implementação 

do Plano Diretor Participativo, além de operar como uma ñponteò entre as atividades 

desenvolvidas pelo núcleo base, em Aracaju, e a estrutura do poder municipal. 

As principais responsabilidades do Núcleo Gestor eram: 

¶ Monitorar e avaliar todas as fases da elaboração e implementação do Plano 

Diretor Municipal;  

¶ Facilitar e defender de forma a garantir a efetiva participação da sociedade 

civil no processo de elaboração do Plano Diretor  

¶ Promover a cooperação entre os representantes do poder público e da 

sociedade civil na formulação das propostas do Plano Diretor; 

¶ Estimular a ampliação e o aperfeiçoamento dos mecanismos de participação 

e de controle social no processo de elaboração do Plano Diretor; 

¶ Realizar, acompanhar e viabilizar a mobilização social, colaborando com a 

condução das leituras comunitárias, das reuniões, seminários, conferências e 

audiências públicas; 

¶ Assegurar o cumprimento das regras estabelecidas em conferências e 

audiências públicas, assim como os critérios para decidir as prioridades; 

¶ Realizar o planejamento interno do Núcleo Gestor e promover ampla 

divulgação de suas deliberações a população. 

¶ Realizar cadastro das organizações da sociedade civil atuantes no Município; 

¶ Estabelecer a metodologia dos trabalhos do Núcleo, bem o como cronograma 

(calendário) geral do processo; 

¶ Acompanhar as ações de comunicação, sensibilização, mobilização, 

divulgação, capacitação e organização da participação popular no processo 

de elaboração do Plano Diretor. 
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COMPOSIÇÃO DO NUCLEO GESTOR LOCAL DO 

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE ARAÇÁS 

Instituído pelo DECRETO-LEI MUNICIPAL Nº 011/08, de 01de fevereiro de 2008 

MEMBROS 

João Alberto Ribeiro de Oliveira (Coordenador) 

Jairo de Jesus Cerqueira 

Cid Ney Souza dos Reis 

Deraldo Alves Pessoa 

Joana Ribeiro dos Santos 

Cosme de Jesus Santos 

 

2.2 CONCEPÇÃO METODOLÓGICA E TÉCNICA DO TRABALHO 

Do ponto de vista técnico e metodológico, o trabalho estruturou-se em duas grandes 

frentes: a leitura técnica e a leitura comunitária da realidade municipal. 

A Leitura Técnica tratou da revisão dos levantamentos e mapeamentos existentes e 

de levantamentos de dados e informações relevantes, organizadas na forma de 

mapas, planilhas e gráficos contendo a descrição geral, a descrição sócio-

econômica, a descrição do ambiente natural; a descrição do ambiente construído; a 

síntese desta leitura e a consolidação dos resultados. 

A Leitura Comunitária correspondeu à revisão trabalho social já realizado, 

relativamente à participação e engajamento no processo de planejamento do 
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município; o levantamento das entidades da sociedade civil e dos canais de 

participação; a realização de oficinas de discussão e entendimento da situação do 

Município; a síntese desta leitura e a consolidação dos resultados. 

A Leitura Comunitária foi elaborada a partir da criação de instrumentos de 

mobilização, divulgação e capacitação, os quais deram a partida no processo de 

participação popular e permitiram à comunidade apropriar-se da questão e 

manifestar-se de forma abalizada e efetiva. 

Este trabalho representa a conclusão, nos parâmetros desse convênio, de 

organização e de confrontação das leituras técnica e comunitária do município de 

Araçás. 
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3. DIAGNÓSTICO DA REALIDADE MUNICIPAL 

3.1 ASPECTOS SOCIOESPACIAIS 

3.1.1 Organização Territorial 

O município de Araçás integra o Estado da Bahia, desmembrado do município de 

Alagoinhas através da Lei de Criação nº. 4.849, datada de 24 de fevereiro de 1989 e 

publicada em 25 e 26 de fevereiro do mesmo ano e, junto com mais 19 municípios 

(Acajutiba, Alagoinhas, Aporá, Aramari, Cardeal da Silva, Catu, Conde, Entre Rios, 

Esplanada, Inhambupe, Itanagra, Jandaíra, Ouriçangas; Pedrão, Pojuca, Rio Real, 

São Sebastião do Passe, Sátiro Dias, Mata de São João) compõe o Litoral Norte. 

Como se pode observar na figura 01, o município localiza-se na região leste do litoral 

da Bahia e na microrregião de Alagoinhas. 

 
 

Figura 1: Mapa do Litoral Norte ï Localização do Município de Araçás 
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De acordo com o IBGE, a área territorial do município corresponde a 421,60 km2 

representando 0.0744% do Estado, 0.027% da Região e 0.0049% de todo o território 

brasileiro. A sede municipal encontra-se a 145 metros de altitude, dista 90 km de 

Salvador, capital do Estado; limita-se ao norte com os municípios de Entre Rios, ao 

sul com Pojuca e Catu, a oeste com o município de Alagoinhas e a leste com 

Itanagra (Figura 02). 

 

Figura 2: Mapa Municipal de Araçás/BA 

As principais conexões do município de Araçás com os municípios do entorno, bem 

como com o restante do Estado e do país, são a BR-101, de direção norte/sul com 
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traçado paralelo ao litoral e a rodovia litorânea BA -099. 

3.1.2 Evolução da Ocupação do Território 

A região do município de Pojuca foi inicialmente ocupada pelo bandeirante Garcia 

d´Ávila, que ali edificou o Castelo da Torre, de onde partiram as inúmeras Bandeiras 

que povoaram o estado. A colonização das terras próximas aos rios Pojuca, Jacuípe 

e Joanes, atraentes pela sua fertilidade, favoreceu o surgimento de pequenas 

comunidades entre 1608 e 1612. Entretanto, apenas em 1684, as terras onde hoje 

se situa Pojuca receberam sua primeira povoação, a partir da chegada das famílias 

Freire de Carvalho, Veloso e Saraiva, que construíram moradias e engenhos, 

atraindo outras famílias de colonos. Com o decorrer do tempo, surgiram casas e 

ruas, e a povoação passou a viver dos engenhos ali instalados e do crescente 

desempenho nas plantações de cana-de-açúcar, fumo e mandioca, graças ao 

trabalho escravo. Entre 1889 e 1902, o Barão de Bom Jardim, homem influente na 

política, construiu a Usina de Açúcar Terra Nova, dando novo impulso à região. 

A história do município de Araçás confunde-se com a de Alagoinhas, do qual foi 

desmembrado em 1989. Alagoinhas desenvolveu-se em torno de um templo erguido 

por um padre português, de onde se formou também a Fazenda Ladeira. Em 1816, o 

povoamento se expandiu com a chegada de imigrantes vindos principalmente de 

Inhambupe, Irará e Santo Amaro e ficou conhecido como Santo Antônio de 

Alagoinhas. Na segunda metade do século XIX, começou o movimento de 

emancipação do povoado, objetivo alcançado em 1952. Em 1953, Alagoinhas 

possuía cinco distritos, dentre os quais, Araçás. 

Inicialmente foi fundada uma localidade/ nucleação denominada Aranha, próximo a 

este povoado existia uma fazenda com o nome de Araçás que pertencia ao Capitão 

Manoel Dantas. 

Existem duas vertentes sobre o surgimento da cidade, uma é a de que as terras 

deste município foram doadas pelo Capitão Manoel Dantas proprietário da fazenda 

Araçás e outra devido à necessidade de instalação de um novo cemitério, pois o 
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povoado Aranha não possuía solo adequado e, portanto, o local ideal encontrado 

possuía inúmeros pés de Araçás Mirim o que conseqüentemente fez com que a 

cidade recebesse este nome. 

Na época da escravidão havia uma estrada que ligava Subaúma ao povoado 

Aranha. Essa estrada bem como o solo de toda a comunidade eram de barro e no 

inverno, devido às constantes chuvas, transformavam-se em verdadeiros lamaçais 

dificultando o acesso de uma localidade à outra. No entanto, no verão o solo 

sedimentava de tal maneira que era inviável até escavar o chão para as covas no 

cemitério, o que acarretou na migração dos moradores de Aranha para um local 

onde fosse possível construir um novo cemitério.  

Nessa nova localidade há aproximadamente 3 km do povoado Aranha havia 

inúmeros pés de Araçás Mirim e Goiaba, o que deu origem ao nome da cidade de 

Araçás. Logo em seguida foi construída uma igreja no local o que motivou a 

transferência definitiva dos moradores de Aranha para Araçás. 

A origem do nome Ara­§s surgiu devido a grande quantidade de ñp®sò de Ara­§s 

(fruta pequena) existentes na região. 

Outra vertente diz que Araçás era o nome de uma fazenda na qual haviam muitos 

pés de Araçás, por Dono o Sr. Manuel Dantas Novaes, e que ficava próxima ao 

povoado de Aranha. Devido a uma epidemia, na qual dizimara um grande número 

de moradores, e ao fato do solo da região ser pedregoso, o que dificultava a 

presença de um cemitério, um grupo de homens certa vez saiu em busca de um 

terreno arenoso, e que fosse possível enterrar seus mortos.  

O proprietário da fazenda Araçás, Sr. Manoel Dantas Novaes resolveu doar uma 

parte de suas terras para que fossem construídos uma capela e um cemitério. Nos 

dias de hoje a igreja é conhecida como Praça da Matriz. 

As primeiras edificações construídas na cidade de Araçás foram uma capela e um 

cemitério localizados na praça matriz e próximo ao rio Quiricó que banha a cidade. 

Esta capela /igreja foi construída em 1860 e teve como primeiro padre o Sr. João 
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Barbosa Novaes, a imagem do Padroeiro da cidade foi doada pelo irmão do Capitão 

Dantas Novaes. 

A paróquia de Nossa Senhora Deus Menino foi inaugurada em 06 de julho de 1872 

pelo arcebispo D. Manoel Joaquim de Oliveira. 

A primeira rua foi denominada Aranha, hoje o nome desta rua é João Pereira de 

Barros, esta rua surgiu a partir da construção de pequenas casas pelos lavradores 

que receberam as terras da doadas pelo Padre João Barbosa de Barros. 

O primeiro passo para a emancipação política foi dado em 05 de maio de 1985 pelo 

bacharel Dr. José Coelho irmão, advogado militante e fazendeiro da região que 

atendendo às solicitações da população local deu entrada a um abaixo assinado 

junto à Assembléia Legislativa requerendo a emancipação de Araçás. 

Em 31 de janeiro de 1989 o projeto de Lei foi aprovado e o novo município foi criado 

e no mesmo ano em outubro foram realizadas as eleições diretas para prefeito e 

vereador. 

3.1.3 Arranjo Espacial do Território Municipal 

O município de Araçás, com área de 421,6 km2, está compreendido no Território de 

Identidade Agreste de Alagoinhas/Litoral Norte da Bahia. De acordo com o Censo 

Agropecuário de 2006, existiam em Araçás 844 estabelecimentos com atividades 

agropecuárias em 26.976 hectares (269,76 km2) e 1.302 estabelecimentos com área 

de lavouras em 2.106 hectares (21,06 km2) produzindo amendoim, feijão, milho, 

batata-doce, mandioca, banana, coco-da-baía, laranja, limão e maracujá, que 

somados ocupavam 69 % da área total do município. A outra ocupação do solo 

registrada foi a de 319 estabelecimentos com áreas de matas e florestas naturais 

abrangendo uma área de 10.359 hectares, ou seja, 103,59 km2, cerca de 25 % da 

área do município, destacando-se as áreas de florestas plantadas com eucalipto. 

Com referência à produção de madeira, matéria-prima para fabricação de papel e 

celulose, deve-se ressaltar a atuação da empresa Bahia Pulp S.A., com sede e 
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fábrica em Camaçari, a 66 quilômetros de Araçás. A Bahia Pulp, do Grupo Sateri 

Internacional que tem negócios focado na produção de fibras de viscose e celulose 

solúvel, surgiu da combinação dos ativos da fábrica de celulose solúvel da Klabin 

Bacell e da empresa Copener Florestal, produtora de florestas de eucalipto, que 

pertencia à Brasken. A Sateri Internacional, por sua vez, é ligada ao grupo RGM com 

sede em Cingapura.  

A fábrica da Bahia Pulp, em Camaçari, utiliza o eucalipto como matéria-prima para a 

fabricação de celulose solúvel, cuja aplicação originam produtos como tecidos 

(lyocell e a viscose), a produtos (ainda em projeto) para as indústrias de alimentos, 

cosméticos e farmacêuticos, e o acetato de celulose para produtos finais como 

óculos, filmes, filtros de cigarro e cabos de ferramentas, além de outras aplicações.  

A Bahia Pulp dispõe, atualmente, de 150 mil hectares de área, abrangendo 21 

municípios do Território Agreste de Alagoinhas / Litoral Norte, Território de 

Identidade no 18 que  inclui Araçás. A empresa ocupa hoje mais de 67 mil hectares 

de florestas plantadas com eucalipto, entremeadas por mais de 32 mil hectares de 

áreas naturais preservadas. A empresa tem um projeto de ampliar sua capacidade 

de produção atual de 115 mil toneladas para 365 mil toneladas por ano e, para tanto, 

está expandindo sua planta em Camaçari e, inclusive, ampliando sua linha de 

produtos. Para suprir a demanda da fábrica por matéria-prima, o eucalipto, também 

deverá ocorrer o aumento da área de plantio que passará para 90 mil hectares nos 

próximos anos, atingindo áreas do município de Araçás e região.  

Também próximo, no município vizinho de Pojuca, a 32 quilômetros de Araçás, 

encontram-se as instalações da Ferbasa ï Companhia de Ferro Ligas da Bahia, uma 

fábrica de produção, entre outras, de ligas de ferro-cromo, destinadas ao 

abastecimento da indústria siderúrgica para produção de aços especiais como o aço 

inoxidável. Entre outras subsidiárias, a companhia tem o controle acionário da 

Reflora ï Reflorestadora e Agrícola S.A., com sede também em Pojuca, responsável 

pela implantação de florestas novas, manutenção de florestas plantadas de eucalipto 

e pinus para a produção de carvão vegetal utilizada como fonte de energia na linha 
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de produção da Ferbasa.  

As áreas de floresta da Reflora atingem 37 mil hectares de área bruta em Pojuca e 

Araçás, com acesso através de uma rede de 270 quilômetros de estradas internas, 

pretendendo-se a ocupação de mais terras para atender ao incremento de consumo 

de carvão vegetal que deverá atingir uma produção de 500 mil m3 de carvão por 

ano. Como conseqüência, face à expansão das áreas de florestas plantadas, 

paulatinamente, em Araçás, as áreas atualmente dedicadas às pastagens, lavouras 

e outras atividades agropecuárias poderão diminuir. 

O município de Araçás faz parte da região petrolífera do Recôncavo Baiano. Essa 

área foi por várias décadas líder na produção nacional de petróleo, chegando a 

produzir 60 % do total do Brasil, baixando hoje para menos de 5 % devido não só 

pela diminuição das suas reservas, mas porque aumentou a produção de outras 

áreas. No interior do município de Araçás, ainda são encontrados os cavalos 

mecânicos da Petrobras que continuam extraindo petróleo, gerando os royalties que 

são as compensações financeiras pagas pela Agência Nacional de Petróleo - ANP. 

Na paisagem são observados, a partir dos poços de petróleo, os oleodutos que 

levam o óleo extraído para os reservatórios. Devido às atividades nessas áreas, 

principalmente, de operação e manutenção dos poços, há um intenso movimento de 

pessoas e veículos pelo município, quer seja da Petrobras ou das empreiteiras 

contratadas. 

O município tem ciência da origem dos recursos recebidos, mas sabe também que é 

esgotável, pois a vida útil de um poço é de cerca de 30 anos. Assim, é necessário 

que esses recursos que ainda chegam aos cofres públicos sejam usados de forma a 

trazer o desenvolvimento e prover outras fontes de renda para quando os recursos 

do petróleo se esgotarem. Nesse contexto, é importante a formulação de uma 

política pública para aplicação dos royalties no seu desenvolvimento sustentável, 

podendo ser reforçado a partir de uma integração com municípios vizinhos em 

mesma situação. 

Além dos oleodutos que transportam o petróleo, o município de Araçás é passagem 
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do gasoduto da Petrobras, em operação, denominado GASEB ï Gasoduto Atalaia-

Catu, com extensão de 230 quilômetros, diâmetro de 14 polegadas, e que transporta 

até 1,1 milhão de m3/dia de gás natural de Aracaju /SE até os municípios de 

Estância, Esplanada, Araçás e Pojuca. Tendo em vista a expansão do sistema 

GASEB, está sendo implantada nova linha de gasoduto, denominada Catu-

Carmópolis. Este terá uma extensão de 265 quilômetros, diâmetro de 26 polegadas, 

para o transporte de 12 milhões de m3/ dia de gás natural no sentido Bahia-Sergipe 

(sentido inverso ao atual), unindo-se à GASALP ï Gasoduto Carmópolis-Pilar, em 

Alagoas até o estado de Pernambuco. 

A área de passagem do gasoduto pelo município de Araçás está definido no Decreto 

Federal s/n, de 04 de março de 2005, em que declara de utilidade pública, para fins 

de desapropriação total ou parcial, ou instituição de servidão administrativa, em favor 

da Petróleo Brasileiro S.A. ï Petrobras, os imóveis que menciona, constituídos de 

terras e benfeitorias, necessários à construção dos Gasodutos Catu-Carmópolis, 

Carmópolis-Pilar, Atalaia-Itaporanga e Candeias-Camaçari, nos Estados de Alagoas, 

Sergipe e Bahia, e dá outras providências. 

A seguir é transcrito o trecho referente a Araçás, compreendendo uma extensão de 

20,7 quilômetros: ñ... Trecho Catu-Itaporanga I ï faixa de terras com trinta metros de largura e,  ... 

... ... após cruzar a divisa Municipal Catu-BA e Araçás-BA no ponto de coordenadas N=8.643.587,00 

e E=579.216,20, o Rio Quiricó Pequeno no ponto de coordenadas N=8.644.949,93 e E=580.126,86 e 

o acesso da PETROBRAS, chega-se ao ponto de coordenadas N=8.645.407,49 e E=580.432,64; 

deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 531,18m, chega-se ao ponto de coordenadas 

N=8.645.902,17 e E=580.626,16; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 365,99m, 

após cruzar o acesso da PETROBRAS, chega-se ao ponto de coordenadas N=8.646.206,04 e 

E=580.830,14; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 279,98m, após cruzar a estrada 

vicinal, chega-se ao ponto de coordenadas N=8.646.430,49 e E=580.997,50; deste ponto, com rumo 

geral Nordeste e distância de 516,98m, chega-se ao ponto de coordenadas N=8.646.864,78 e 

E=581.277,97; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 437,15m, chega-se ao ponto de 

coordenadas N=8.647.219,39 e E=581.533,61; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 

1.021,48m, após cruzar o curso d'água e a estrada vicinal, chega-se ao ponto de coordenadas 

N=8.647.947,42 e E=582.250,13; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 2.410,85m, 

chega-se ao ponto de coordenadas N=8.649.972,44 e E=583.558,37; deste ponto, com rumo geral 
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Nordeste e distância de 2.841,95m, após cruzar a Rodovia Estadual BA-093 e o curso d'água, chega-

se ao ponto de coordenadas N=8.652.329,56 e E=585.146,02; deste ponto, com rumo geral Nordeste 

e distância de 508,91m, após cruzar o Rio Quiricó no ponto de coordenadas N=8.652.423,26 e 

E=585.204,93, chega-se ao ponto de coordenadas N=8.652.760,40 e E=585.416,90; deste ponto, 

com rumo geral Nordeste e distância de 1.038,75m, após cruzar a estrada vicinal chega-se ao ponto 

de coordenadas N=8.653.640,65 e E=585.968,39; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância 

de 347,94m, chega-se ao ponto de coordenadas N=8.653.959,32 e E=586.108,08; deste ponto, com 

rumo geral Nordeste e distância de 375,40m, chega-se ao ponto de coordenadas N=8.654.292,86 e 

E=586.280,34; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 511,86m, chega-se ao ponto de 

coordenadas N=8.654.784,28 e E=586.423,57; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 

280,05m, chega-se ao ponto de coordenadas N=8.655.056,78 e E=586.488,16; deste ponto, com 

rumo geral Nordeste e distância de 182,85m, chega-se ao ponto de coordenadas N=8.655.218,10 e 

E=586.574,24; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 434,14m, chega-se ao ponto de 

coordenadas N=8.655.566,54 e E=586.833,22; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 

1.297,96m, após cruzar a Estrada Municipal, o curso d'água e a estrada vicinal, chega-se ao ponto de 

coordenadas N=8.656.418,78 e E=587.812,20; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 

794,80m, após cruzar a estrada vicinal e o curso d'água, chega-se ao ponto de coordenadas 

N=8.657.131,96 e E=588.163,02; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 190,24m, 

chega-se ao ponto de coordenadas N=8.657.241,54 e E=588.318,53; deste ponto, com rumo geral 

Nordeste e distância de 140,09m, chega-se ao ponto de coordenadas N=8.657.274,56 e 

E=588.454,67; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 609,06m, após cruzar o curso 

d'água e a estrada vicinal, chega-se ao ponto de coordenadas N=8.657.361,98 e E=589.057,42; 

deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 115,55m, chega-se ao ponto de coordenadas 

N=8.657.339,92 e E=589.170,84; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 437,61m, 

após cruzar a Estrada Municipal, chega-se ao ponto de coordenadas N=8.657.363,21 e 

E=589.607,83; deste ponto, com rumo geral Sudeste e distância de 273,92m, chega-se ao ponto de 

coordenadas N=8.657.406,37 e E=589.878,33; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 

250,26m, após cruzar o curso d'água, chega-se ao ponto de coordenadas N=8.657.364,11 e 

E=590.125,00; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 727,16m, após cruzar a Estrada 

Municipal e o curso d'água, chega-se ao ponto de coordenadas N=8.657.551,44 e E=590.827,62; 

deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 188,75m, chega-se ao ponto de coordenadas 

N=8.657.584,82 e E=591.013,39; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 803,80m, 

após cruzar o curso d'agua e a Estrada Municipal, chega-se ao ponto de coordenadas 

N=8.657.797,21 e E=591.788,62; deste ponto, com rumo geral Nordeste e distância de 290,37m, 

após cruzar o Rio Sete Galhos, divisa Municipal Araçás-BA e Entre Rios-BA no ponto de coordenadas 

N=8.657.815,23 e E=591.870,28 ...ò 
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Os pontos notáveis de travessia desta obra de relativo impacto no território do 

município de Araçás estão notados na tabela a seguir: 

Tabela 1: Pontos e áreas notáveis da travessia do gasoduto no território do 
município de Araçás 

 

N
o
 

PONTOS E 
ÁREAS 

NOTÁVEIS 

DISTÂNCIA 
DA 

ORIGEM 
(KM) 

COORDENADAS 
(UTM) 

OBSERVAÇÃO 

1 Travessia do rio 
Ouriço 

18,41 8.644.961 N 580.119 E 
Curso dô§gua com cerca de 
10m de largura. 

2 Travessia do rio 
Papuçu 

21,70 8.647.286 N 581.582 E 
Curso dô§gua com cerca de 
10m de largura. 

3 Travessia do rio 
Cancelão 

22,97 8.648.681 N 582.708 E 
Curso dô§gua com cerca de 
12m de largura. 

4 Área alagável 22,97 a 
23,07 

- - 
Extravasamento da calha 
do rio Cancelão. 

5 XT do Gasoduto 
Catu- Carmópolis 

23,77 8.649.353 N 583.145 E - 

6 Área alagável 
24,59 a 
24,69 

- - 
Área alagável a montante 
da futura instalação da 
SDV-02. 

7 Área da Válvula 
SDV ï 02 do 
Gasoduto Catu-
Carmópolis 

25,07 8.650.442 N 583.857 E - 

8 Cruzamento com 
Rodovia Estadual 
BA-093 25,58 8.650.858 N 584.138 E 

Rodovia asfaltada, sem 
acostamento, com 
moderado movimento de 
veículos que liga Araçás a 
Entre Rios. 

9 Área alagável 25,63 a 
25,73 

- - 
A montante da travessia do 
rio Quiricó. 

10 Travessia do rio 
Quiricó 

27,47 8.652.428 N 585.200 E 
Curso dô§gua com cerca de 
12m de largura. 

11 Área alagável 
27,47 a 
27,57 

- - 
Área de provável 
extravasamento da calha 
do rio Quiricó. 

12 Área com Erosão 
28,38 8.653.210 N 585.674 E 

Área com erosão e 
movimento de massa. 

13 Ocupação Humana 
Fazenda Novo 
Mundo 

31,85 8.656.069 N 587.478 E 
Escola Municipal José do 
Patrocínio com 45 alunos, 
45m à direita da faixa. 

14 Travessia do rio 
das Piabas 

32,14 8.656.291 N 587.655 E 
Curso dô§gua com cerca de 
25m de largura. 
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15 Travessia do rio 
dos Sete Galhos 
Divisa dos 
municípios de 
Araçás e Entre 
Rios 

36,96 8.657.823 N 591.871 E 

Área de alagamento com 
assoreamento intenso, 
tendo o curso dô§gua cerca 
de 10m de largura, fazendo 
a divisa entre os municípios 
de Araçás e Entre Rios. 

Fonte: AMPLA ENGENHARIA ï BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE LTDA ï PETROBRAS, 2004. 

 

Deve-se salientar que não está previsto nenhum ponto de sangria do gasoduto para 

beneficiar qualquer empreendimento em Araçás, ou seja, não haverá distribuição de 

gás natural para o município. Por outro lado, por se tratar de terras de ocupação 

exclusiva da Petrobras, numa faixa de 30 metros em relação ao eixo do gasoduto, 

está vedada a implantação de florestas plantadas, no entanto, poderão ser utilizadas 

com restrições. 

Com relação ao uso e ocupação do solo urbano da cidade de Araçás, o Mapa 

PD_SD 003 apresenta a distribuição dos lotes residenciais, de uso misto, comercial, 

de serviços, industrial, institucional, lotes vazios, imóveis desativados, entre outros. 

O Mapa PD_SD 004 mostra a localizações dos equipamentos urbanos voltados para 

educação, saúde, lazer, uso institucional, praças e outros de uso diverso, tais como: 

hospital, escolas, outros edifícios de uso público, quadras de esporte, cemitérios, 

matadouro, entre outros. 

Em Araçás são encontradas apenas pequenas indústrias de transformação. Pouco 

distante da cidade, na divisa do perímetro urbano com o rural, há uma olaria com 

produção de blocos cerâmicos. Na saída da cidade em direção a Pojuca encontra-se 

uma pequena fábrica de refrigerantes. 



 

PLANOS DIRETORES MUNICIPAIS 
Araçás  

 

 

 

 
P L A N O  D I R E T O R  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  M U N I C I P A L 

 
              Página 29 

        

                Olaria nos limites da cidade                                       Fábrica de refrigerantes 

Em termos de comércio, são encontrados estabelecimentos com atividades 

diversificadas, porém do porte de micro empresa familiar. Conforme informações do 

IBGE (IBGE, 2005) existem no município 6 pequenas indústrias de transformação e 

90 estabelecimentos comerciais regulares. Não foram considerados 29 pequenos 

bares verificados pela equipe de levantamento de campo. Podem ser citados, entre 

outras pequenas empresas, o Super Castro ï Supermercado e Panificadora, a Casa 

São Francisco de materiais de construção, a Casa da Ração, as pousadas Araçás e 

Respoubar, localizadas próximas ao Colégio Municipal de Araçás, as quais são os 

únicos estabelecimentos de hospedagem. Destaca-se no centro da cidade o Centro 

Comercial de Araçás ï CCA com pequenas lojas e a Biblioteca Pública ao fundo de 

um amplo pátio. Na saída da cidade, encontram-se dois postos de combustíveis: o 

Posto de Combustíveis Araçás Ltda. ï Posto Araçás ï de bandeira BR, 

comercializando óleo diesel, gasolina comum, gasolina aditivada e álcool, e o Várzea 

Nova Comércio e Serviços, Peças e Combustíveis Ltda. ï Posto de Araçás ï de 

bandeira Petro Serra, comercializando óleo diesel, gasolina comum e álcool. 
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                  Área comercial de Aracás                                     Área comercial de Araçás 

        

                          Pousada Araçás                                                Respoubar Pousada                              

        

         Centro Comercial de Araçás ï CCA                                           Posto Araçás 
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                         Bar da Binha                                                                Bar Jubiabar 

 

A carne consumida pela população de Araçás é proveniente de Entre Rios, onde os 

marchantes adquirem o produto, e são negociados na feira. Próximo do centro da 

cidade, a cerca de 500 m, está sendo construído o Matadouro Municipal de Araçás, 

para o abate de bovinos e suínos, que está sendo adequado para atender às 

exigências do Centro de Recursos Ambientais ï CRA e da vigilância sanitária, sendo 

que se espera a entrada em operação até o final do ano de 2008.  

As instalações da Prefeitura Municipal e da Câmara dos Vereadores se encontram 

no centro da cidade. Em breve, a Prefeitura deverá passar para uma nova sede 

administrativa tendo em vista a construção de uma outra edificação a cerca de 800 

metros da anterior. 

        

               Prefeitura Municipal de Araçás                          Câmara Municipal de Vereadores 
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                                       Local da futura sede da Prefeitura Municipal 

Os serviços cartoriais são realizados no Ofício de Registro Civil e Tabelionato de 

Notas localizado à av. Eronildes Soares Bomfim, no centro da cidade de Araçás. 

Instalado em 16.07.1945, tem como titular Maria das Graças Trindade Leal, cujo 

distrito judiciário está vinculado à Terceira Entrância ï Fórum Ezequiel Pondé, à Av. 

Juracy Magalhães, comarca de Alagoinhas. Tem como atribuições os serviços de 

registros de nascimento, casamentos, óbitos, interdições e tutelas e de notas.  

Em relação ao sistema financeiro, Araçás não conta com nenhuma agência 

bancária.  As transações ou operações de pequeno valor podem ser efetuadas em 

um quiosque (cash eletrônico) do Banco Bradesco Dia & Noite, no Banco Postal 

(Bradesco) na agência dos Correios ou na casa lotérica Ponto da Sorte, na Estação 

Rodoviária, para movimentos com a Caixa Econômica Federal. 

A cidade de Araçás abraça diversos cultos religiosos, sendo que a religião católica 

apostólica romana é a dominante, compreendendo a paróquia da Igreja Matriz do 

Senhor Deus Menino, ocupando o interior da Praça da Matriz. É uma construção do 

século XIX. A paróquia é da administração eclesiástica da diocese de Alagoinhas. 

Ainda na sede municipal, outras igrejas protestantes ou evangélicas estão presentes 

como os templos da Igreja Adventista do Sétimo Dia, à rua Alto São Jorge, e a Igreja 

Batista, na rua Nova Quadra, 11, ambas no centro da cidade. Embora a igreja do 

Senhor Deus Menino seja um monumento antigo e histórico, ainda não foi feito um 

estudo para tombamento quer seja pelo IPHAN ï Instituto do Patrimônio Histórico e 
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Artístico Nacional ou pelo IPAC ï Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural da 

Bahia, da Secretaria da Cultura. 

        

              Igreja do Senhor Deus Menino                           Parque infantil na Praça da Matriz 

        

              Igreja Pentecostal Deus é Amor                            Igreja Batista Regular de Araçás 

Considerando as questões relacionadas com as atividades de esporte e lazer, 

Araçás dispõe de um estádio de futebol, quadras esportivas (uma na rua Manoel 

Dantas Novaes, uma na rua da Olaria e duas em escolas municipais), um parque 

infantil na praça da Matriz e um campo de futebol na olaria. A quadra poliesportiva 

Pelágio Anacleto de Lemos, na praça Manoel Dantas Novaes, tem uma capacidade 

de público para até 1.000 pessoas. No Colégio Municipal Engenheiro Luiz Santana 

Fontes, à rua Pedro de Alcântara, há um auditório para apresentações com 

capacidade de 200 lugares. 

Próximo do centro da cidade, com acesso pela rua Antonio Paolilo que se inicia na 
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praça da Matriz no sentido norte e atravessando o rio Quiricó  Grande, encontra-se o 

novo cemitério municipal. O terreno é arenoso e plano. O velho cemitério foi, 

recentemente, interditado a pedido do Ministério Público, entretanto, os enterros 

continuam sendo realizados no local, sem autorização, contrariando as orientações 

da Prefeitura Municipal. 

 

3.2 ASPECTOS AMBIENTAIS 

3.2.1 Clima 

Segundo a tipologia climática (metodologia Thornthwaite e de Mather de 1955) do 

estado da Bahia, a qual leva em conta informações de pluviometria do período de 

1943 - 1983 e de temperatura de 1961 ï 1990, fornecidas pela Superintendência de 

Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), o clima do município de Araçás 

caracteriza-se como sendo do tipo seco-subúmido ï C1w1. 

Sua distribuição ao longo do ano define dois regimes distintos: um período 

climatologicamente mais úmido, de abril a julho (com totais mensais de pluviometria 

que excedem a 200mm), e outro mais seco, de outubro a janeiro (totais mensais 

inferiores a 100mm). 

3.2.2 Hidrografia 

A hidrografia é o ramo da geografia física que estuda as águas do planeta, 

abrangendo, portanto, rios, mares, oceanos, lagos, geleiras, água do subsolo e da 

atmosfera. Uma bacia hidrográfica é um conjunto de terras drenadas por um rio 

principal, seus afluentes e subafluentes. No território do estado da Bahia existem 

treze bacias hidrográficas que são elas: Extremo Sul, Leste, Recôncavo Norte, 

Recôncavo Sul, Rio de Contas, Rio Inhambupe, Rio Itapicuru, Rio Jequitinhonha, Rio 

Paraguaçu, Rio Pardo, Rio Real, Rio São Francisco e a bacia do Rio Vaza-Barris. 

O município situa-se dentro da grande bacia hidrográfica do Atlântico-Leste (bacia 
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5). A codificação aqui adotada para as bacias e sub-bacias hidrográficas é a mesma 

utilizada pela Agência Nacional de Águas ï ANA e pela Agência Nacional de Energia 

Elétrica ï ANEEL. Está inserido ainda dentro da sub-bacia 50, pertencente às sub-

bacias dos rios Vaza-Barris, Itapicuru e outros. Essa sub-bacia, pode ser dividida em 

cinco bacias hidrográficas distintas: a do rio Inhambupe e conjugadas, a do rio 

Itapicuru, a do rio Real, a do rio Vaza-Barris e a do rio Sergipe e conjugadas. No que 

se refere a sua territorialidade este se inseri na sub-bacia do rio Pojuca, uma das 

que estão conjugadas à bacia do rio Inhambupe, seguido da bacia do rio Sauípe, 

também conjugada à do rio Inhambupe, entrando na sub-bacia do rio Inhambupe 

propriamente dito, sendo o rio Piaba e o rio Piripó os maiores representantes no 

contexto urbano e rural. 

3.2.3 Geologia  

A Geologia estuda as características do interior e da superfície da Terra, 

compreendendo os processos físicos, químicos e físico-químicos que levaram o 

planeta a ser o que é hoje, bem como fornece aportes para resolução de problemas 

ambientais e estabelece critérios para evitar danos futuros ao meio ambiente, nas 

várias atividades humanas. 

No que se refere à geologia do município, ela corresponde a uma região limítrofe de 

três províncias estruturais definidas por ALMEIDA et al. (1977): a Província São 

Francisco, a Província Borborema e a Província Costeira e a Margem Continental. 

A Província São Francisco corresponde, em abrangência, ao Cráton do São 

Francisco, uma feição moldada pelo Ciclo Brasiliano, no Neoproterozóico. Essa 

Província se consolidou como segmento da litosfera continental no Arqueano. 

(ALKMIM et al., 1993). Compõe-se de um embasamento de idades arqueana a 

paleoproterozóica, em parte retrabalhado pelo Ciclo Transamazônico, e de 

coberturas dobradas ou não, de idades meso a neoproterozóicas. Seus limites são 

marcados por faixas de dobramentos estruturadas durante o Ciclo Brasiliano, com 

vergência estrutural para o interior do cráton. 
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A Província Borborema corresponde à Região de Dobramentos Nordeste (BRITO 

NEVES, 1975; ALMEIDA et al., 1977), ocupa extensa área na Região Nordeste do 

Brasil e caracteriza-se pela presença marcante de plutonismo granítico e extensas 

zonas de cisalhamento transcorrentes, moldadas no Ciclo Brasiliano. Também nessa 

Província ocorrem faixas de dobramentos meso a neoproterozóicos, alternadas com 

terrenos granito-gnáissicos, dominantemente arqueanos a paleoproterozóicos, 

denominados maciços medianos. Essa província está representada pela Faixa de 

Dobramentos Sergipana, situada entre o limite nordeste do Cráton do São Francisco 

e o Maciço Pernambuco-Alagoas. 

A Província Costeira e Margem Continental são constituídas pelas bacias 

sedimentares costeiras mesocenozóicas e suas porções submersas na margem 

continental foram desenvolvidas a partir do Jurássico. Essa Província inclui partes da 

Bacia Sedimentar de Sergipe e da Bacia do Recôncavo-Tucano, formações 

superficiais terciárias e quaternárias continentais, e sedimentos quaternários da 

plataforma continental. 

Predominam os sedimentos do Grupo Barreiras que por sua vez estão distribuídos 

amplamente nos Estados de Sergipe e Bahia, sendo separados da linha de costa 

pelas coberturas continentais pleistocênicas e holocênicas. 
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OBS: 1 ï Embasamento Gnáissico; 2 ï Cobertura Cratônica (Grupo Estância); Faixa de Dobramentos 
Sergipana: 3 ï Grupos Miaba e Vaza-Barris; 4 ï Grupo Macururé; 5 ï Complexo Marancó; 6 ï 
Complexo e Suíte Intrusiva Canindé; 7 ï Graben de Juá; 8 ï Granitóides Diversos; 9 ï Cavalgamento; 
10 ï Transcorrência; 11 ï Transpurrão; 12 ï Transporte Tectônico. (Baseado em Davison & Santos, 
1989). 
Fonte: AMPLA ENGENHARIA ï BIODINÂMICA ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE LTDA ï PETROBRAS, 2004. 

 

Figura 3 : Mapa geológico simplificado da Faixa de Dobramentos Sergipana e áreas 
adjacentes 

 

3.2.4 Geomorfologia 

A geomorfologia da região é caracterizada pela ocorrência de dois sistemas de 

relevo distintos, os Relevos de Agradação subdivididos nas Unidades 

Geomorfológicas Planícies Fluviais e Planícies Fluviomarinhas, e os Relevos de 

Degradação, que incluem os Domínios Suave-Colinoso, de Colinas e Morros, de 

Vertentes e de Platôs. 




























































































































































































